
Cidades
+ política e economia no DF

Tels. : 3214-1119/3214-1113       

Atendimento ao leitor: 3342-1000     

cidades.df@dabr.com.br

Brasília, segunda-feira, 2 de janeiro de 2023 •CorreioBraziliense•  17

Editor: José Carlos Vieira (Cidades) 
josecarlos.df@dabr.com.br e 

Editor: José Carlos Vieira (Cidades) 
josecarlos.df@dabr.com.br e 

NOVO MANDATO / 

Ibaneis abre 
diálogo com Lula

O governador afirmou, durante discurso de posse, que o novo presidente da República tem um importante papel 
para pacificar e unificar o país. Sobre a prioridade da nova gestão, ele destacou a área de saúde

E
m seu primeiro discurso 
como governador reeleito 
do Distrito Federal, Ibaneis 
Rocha (MDB) preferiu uti-

lizar um tom pacifista e de uni-
ficação. Durante a fala no audi-
tório da Câmara Legislativa (CL-
DF), ele comentou sobre o rela-
cionamento com o presidente 
eleito, Luiz Inácio Lula da Silva 
(PT), e disse esperar que o mes-
mo seja harmônico e de muito 
diálogo. “Isso já se mostrou pos-
sível e eficaz. Agora, nesse mo-
mento de transição, foram várias 
reuniões com a equipe do presi-
dente Lula”, destacou. “Então, te-
nho certeza que será um relacio-
namento harmônico, de muito 
diálogo e para o bem do Distrito 
Federal. É o que todos nós que-
remos”, afirmou Ibaneis.

Além disso, o governador res-
saltou a importância do presi-
dente eleito para unir o país no-
vamente. “Nossa sociedade re-
cebe um novo presidente da Re-
pública, que vem para, com fé 
em Deus, unificar e pacificar es-
te país”, frisou. “Precisamos de 
paz e harmonia para enfrentar 
os reais problemas dessa socie-
dade: a fome, a miséria e as desi-
gualdades: social, racial e de gê-
nero”, pontuou o chefe do Exe-
cutivo local.

Prioridades

O governador encerrou o dis-
curso afirmando que sua nova 
jornada se inicia com muitos 
projetos. “Temos que melhorar 
a saúde e a segurança. Precisa-
mos gerar mais emprego e ren-
da, melhorar a educação, para 
que ela seja exemplo para todo o 
Brasil”, completou. Ainda na CL-
DF, Ibaneis comentou sobre seus 
objetivos para o próximo manda-
to, destacando que a área de saú-
de será a prioridade zero. “Temos 
metas bastante ousadas, como a 
construção de hospitais, melho-
ria da rede de saúde do Distrito 
Federal e a contratação de mais 
profissionais”, detalhou. “Tam-
bém temos um grande desafio 
na área social. Existe ainda mui-
ta disparidade, temos diferenças 
que precisam ser encurtadas”, la-
mentou o governador.

Para tentar melhorar essa últi-
ma situação listada, Ibaneis dis-
se que é necessário gerar empre-
go e renda. “Então, a área social 
do Distrito Federal também será 
bastante priorizada, assim como 
a área de saúde”, ressaltou. Por 
fim, o governador citou o trans-
porte público. “Ele precisa avan-
çar cada vez mais. Temos que 
melhorar o sistema de transpor-
te da nossa cidade, trazendo no-
vas empresas que tenham con-
dições de colocar qualidade nas 
ruas”, afirmou.

Ao ser questionado sobre o fa-
to de que a cobrança seria maior, 
por ter sido reeleito, Ibaneis ad-
mitiu que “não deu conta” de 
realizar tudo o que queria du-
rante o primeiro mandato. “Go-
vernar é uma coisa que a gen-
te aprende, o que é uma máqui-
na administrativa, e vai azeitan-
do ela”, comentou. “Os recursos 
sempre são escassos e a gente 
acaba tendo que dar prioridade 
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Ao lado da vice, Celina Leão, o governador Ibaneis Rocha disse que ainda tem muito trabalho pela frente no comando do Distrito Federal

Primeiro compromisso oficial foi uma missa no Santuário Dom Bosco
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para aquilo que realmente é ne-
cessário”, ressaltou.

O governador também lem-
brou o auge da pandemia causa-
da pelo novo coronavírus. “Tive-
mos muitos problemas durante 
a primeira gestão, como o sofri-
mento que passamos com a pan-
demia, tendo que investir recursos 
para poder dar saúde à popula-
ção, durante todo aquele período”, 

reforçou. “Também tivemos que 
licar com as dificuldades que a 
pandemia gerou no pós — com 
todo o agravamento da saúde — 
como as cirurgias eletivas, que 
ficaram paradas durante muito 
tempo. Tivemos muitos proble-
mas durante esse primeiro man-
dato e espero que, nessa segun-
da gestão, não aconteçam”, com-
pletou.

Faixa governamental

No último evento programado 
de posse, Ibaneis foi até o Cen-
tro de Convenções Ulysses Gui-
marães, onde ocorreu a posse do 
secretariado e a entrega da fai-
xa governamental — a qual Iba-
neis preferiu chegar ao evento 
utilizando. Depois de nomear a 
equipe, o governador foi o único 

a falar e exaltou os integrantes. 
“Tenho a convicção de que fa-
remos um mandato ainda me-
lhor do que fizemos nos últimos 
quatro anos. Vamos nos entregar, 
todos os dias, na administração 
dessa cidade”, cravou.

Em entrevista após a solenida-
de, o governador trouxe a segu-
rança pública como outra prio-
ridade do segundo mandato. 
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Questões ligadas à saúde pú-

blica e à área social serão foco no 
segundo mandato do governador 
Ibaneis Rocha que, ao Correio, 
também destacou mais investi-
mento em infraestrutura.

Qual será a sua primeira decisão 
do seu segundo mandato?

A primeira grande obra será o 

início da primeira etapa do Drenar, 
para resolver definitivamente a ques-
tão, que vem de décadas, dos alaga-
mentos nas primeiras quadras da 
Asa Norte.

Se o primeiro mandato foi 
marcado pelo combate e o 
enfrentamento à covid-19, qual 
será a sua prioridade agora?

A saúde é prioridade de sempre. 

A pandemia atrapalhou muitos pla-
nos que tínhamos é que estão sen-
do retomados para fortalecer o sis-
tema, baseado numa política que 
eu acredito muito, que é o SUS. Mas 
temos grandes desafios na área so-
cial, precisamos vencer as desigual-
dades, que no DF são gritantes. Pre-
cisamos ampliar o atendimento às 
famílias carentes e capacitar as pes-
soas para o trabalho.

Qual a sua avaliação  
sobre a atuação das  
forças de segurança do  
Distrito Federal na posse  
do presidente Lula?

As polícias do Distrito Fe-
deral mostraram mais uma vez 
que estão entre as mais eficien-
tes do país. Tudo transcorreu 
com a normalidade que nosso 
povo esperava.

Três perguntas para / Ibaneis Rocha, governador do DF

“Vamos expandir a questão do 
monitoramento com câmeras e 
realizar os concursos públicos 
para a Polícia Militar, para que 
a gente leve cada vez mais segu-
rança à população”, prometeu.

Sabedoria

Em seu primeiro compromis-
so do dia, Ibaneis Rocha foi a 
uma missa no Santuário Dom 
Bosco, que foi celebrada pelo ar-
cebispo de Brasília, Dom Pau-
lo Cezar. O sacerdote destacou 
a importância da sabedoria pa-
ra que o novo governo possa al-
cançar êxito. “O discernimento 
é essa virtude que o Senhor nos 
dá para que, em cada momen-
to, possamos entender o que é 
bom. Qualquer governante pre-
cisa de sabedoria e equilíbrio pa-
ra que possa tomar as pequenas e 
grandes decisões, mas as melho-
res, em benefício do nosso povo, 
principalmente dos mais pobres 
e necessitados”, afirmou.

Durante a homilia, o sacerdo-
te também destacou o Dia Mun-
dial da Paz, ocorrido ontem, e a 
relevância do diálogo em um mo-
mento de tensões entre grupos de 
opiniões opostas. “O diálogo é a 
condição para construirmos uma 
cultura da paz, para construirmos 
uma paz autêntica e verdadeira. O 
Papa Francisco, desde o início do 
seu pontificado, tem proposto essa 
cultura”, comentou. Segundo Dom 
Paulo Cezar, para alcançar a paz 
autêntica, é preciso trilhar o cami-
nho do entendimento e do respei-
to. “É preciso ouvir o outro, grupos 
que pensam diferente, as razões 
deles, o que querem dizer e como 
podem ajudar. Assim, avançamos 
na busca de uma paz autêntica e 
da reconciliação”, frisou.

* Estagiário sob a supervisão de 
José Carlos Vieira

SAÚDE
“Temos metas bastante ousa-

das, como a construção de hospi-
tais, melhoria da rede de saúde do 
Distrito Federal e a contratação de 
mais profissionais”

SEGURANÇA PÚBLICA
“Vamos expandir a questão do 

monitoramento com câmeras e 
realizar os concursos públicos pa-
ra a Polícia Militar, para que a gen-
te leve cada vez mais segurança à 
população”

ASSISTÊNCIA SOCIAL
“Existe ainda muita disparida-

de, temos muitas diferenças que 
precisam ser encurtadas”

TRANSPORTE PÚBLICO
“Temos que melhorar o sistema 

da nossa cidade, trazendo novas 
empresas que tenham condições 
de colocar qualidade nas ruas”

DIFICULDADES
“Os recursos sempre são es-

cassos e a gente acaba tendo que 
dar prioridade para aquilo que 
realmente é necessário”

O que ele disse


